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Conferência de Comunicação

Sugestões
pela internet

A Comissão Organizadora (CON)
da 1ª Conferência Nacional de Co-
municação (Confecom) iniciou a
segunda etapa de debates rumo à
plenária nacional. Foi aberto um ca-
nal direto com a população para re-
ceber sugestões: a Conferência Vir-
tual. O canal está disponível até o dia
5 de dezembro no site oficial da Con-
fecom (www.confecom.com.br ou
www.confecom.org.br).

A intenção da CON é promover
uma ampla discussão sobre os meios
de comunicação. As sugestões e
perguntas colhidas serão reunidas em
um documento que será entregue aos
delegados presentes na Confecom,
que será realizada de 14 a 17 de
dezembro, no Centro de Convenções
Ulysses Guimarães, em Brasília.

OBSERVADORES LIVRES
Outra forma de participar da Confe-

com é se tornar um “observador livre”.
A partir das 12h da próxima quinta-
feira, 3 de dezembro, serão abertas as
inscrições para 130 observadores no
site oficial da Conferência. O critério
de seleção será a ordem de inscrição.
Os “observadores livres” poderão ape-
nas acompanhar as plenárias, não ten-
do acesso aos grupos de trabalho e nem
direito a voz. Além disto, os custos com
a viagem, estadia e alimentação são de
inteira responsabilidade do participante.

Além dos delegados, o evento con-
tará com a participação de convida-
dos especiais, palestrantes e obser-
vadores. Dos 350 observadores, 220
serão indicados pelos movimentos
sociais, empresários e poder públi-
co, e 130 vagas foram destinadas a
participação da sociedade por meio
de inscrições pela internet.

PPR Logictel
Muitos trabalhadores da Logictel

têm procurado o Sindicato, por tele-
fone ou e-mail, para saber sobre o
pagamento da PPR 2008 dos saídos
da empresa. O Sindicato esclarece
aos companheiros que:.Tem direito a PPR todos os tra-
balhadores que, no ano de 2008, te-
nham trabalhado acima de 3 meses
na Logictel.Estão excluídos da PPR 2008 os
trabalhadores desligados por justa cau-
sa ou por terem pedido demissão

Conforme o acordo firmado entre o
Sindicato e a empresa, os trabalhado-
res saídos que têm direito a PPR come-
çariam a receber os valores devidos a
partir de 08 de outubro de 2008. Para
tanto, seria necessário ligar para a área
de RH de sua coordenação.

Em caso de dúvida, os companhei-
ros devem entrar em contato com
José Adolar,  no Sindicato
(2204.9300), ou João Claudio
(8801.0069) ou enviar e-mail para
negociacaocoletiva@sinttelrio.org.br.

A negociação de hoje tem início a
partir de um patamar diferente, mas
ainda muito abaixo do que reivindicam
os trabalhadores. A empresa só aceita
reajustar os salários em irrisórios 3%,
parcelados em duas vezes (1,5% a
partir de janeiro/2010 e 1,5% em junho
de 2010) e apenas para quem ganha até
R$ 4 mil. Acima disso, a proposta da
empresa é zero. Já a Comissão Naci-
onal de Negociação quer 5,2% para
todos os empregados com salário até
R$ 8.500 e parcela fixa de R$ 467,50
para quem ganha acima disso.

O VAI-E-VEM
No início da reunião em Florianópolis,

os representantes da empresa apresenta-
ram o que chamaram de “evolução” da
proposta anterior: reajuste salarial de 2%
para salários até R$ 3 mil a ser pago em
junho/2010. Tíquete refeição unificado
em R$ 18,25; auxílio-creche unificado de
R$ 280,00; pagamento de 30% do salário
nominal, limitado a R$ 750,00 a título de
antecipação do Placar 2009.

Oi agora quer dar 3%
Mas parcelados até julho de 2010 e só para salários até R$ 4 mil

No caso da cesta básica, a empresa
manteve a posição de acabar com o
benefício e aumentou o valor do abono
indenizatório (creditado no cartão ali-
mentação), que passou para duas parce-
las de R$ 1.140 cada a serem pagas 5 dias
após a assinatura do Acordo (primeira) e
em novembro de 2010 (a segunda).

Os representantes dos trabalhadores
rebateram com uma nova proposta: tí-
quete refeição unificado em R$ 19,30,
manutenção da cesta básica, auxílio cre-
che de R$ 282,00, antecipação de 30% do
Placar sem limite de valor. A empresa,
então, pediu a interrupção da reunião. Ao
ser retomada, no dia seguinte, os repre-
sentantes da Oi apresentaram as seguin-
tes modificações:

Aumentar o valor do abono indeniza-
tório pela extinção da cesta básica para
R$ 2.280 parcelado em duas vezes:
R$1.710 até 5 dias após a assinatura do
Acordo e R$ 570 em novembro de 2010
(todos os valores creditados no cartão
alimentação); aceitar o reajuste do auxí-
lio creche para R$ 282,00; 30% do salário

nominal, limitado a R$ 1.200, como ante-
cipação do Placar; reajuste salarial de
2,5% a partir de junho de 2010 para
salários até R$ 3.500. Acima disso, zero.

Após nova interrupção da reunião, os
trabalhadores voltaram com a seguinte
proposta: reajuste salarial de 5,5% para
salários até R$ 9 mil e parcela fixa de R$
495 para salários acima desse valor. A
partir daí, a única modificação na propos-
ta da empresa foi a de reajustar os salários
em 3% divididos em duas parcelas de 1,5%
e apenas para quem ganha até R$ 4 mil.

ATOS NO RIO
Para a Comissão Nacional de Ne-

gociação, está claro que só será
possível chegar a um reajuste que
atenda às necessidades dos traba-
lhadores se houver mobilização e
pressão por parte da categoria. Por
isso, o Sinttel-Rio realiza hoje e
amanhã novos atos diante dos prédi-
os da empresa. Confira e participe:

Quarta-feira, dia 02 – Cidade Nova, às
12h30

Quinta-feira, dia 03 – Polidoro, às 12h30

Embora tenha saído da última roda-
da de negociações realizada dia 26, em
São Paulo, dizendo ser esta sua última
proposta, a Claro até o momento não
fez qualquer comunicado oficial ao
Sindicato. Desta forma, o Sinttel-Rio
não pode convocar assembléia para
discutir a sua aceitação ou rejeição e só
o fará quando esta for formalizada.

Segundo Virgínia Berriel, diretora
de Negociações Coletivas do Sinttel, a
empresa enviou a proposta por e-mail
por duas vezes, mas a mesma foi de-
volvida nas duas vezes para correção.
Uma hora faltava um item, noutra uma
formulação não estava conforme ne-
gociação. E sem que a proposta seja
formalizada oficialmente à entidade, e

Depois de dois dias de intensas negociações, com várias

interrupções, propostas e contrapropostas da Comissão

Nacional de Negociação e da empresa, a reunião

realizada com a Oi nos dias 25 e 26/11, em

Florianópolis, foi suspensa. Nova reunião foi marcada

para hoje, dia 2/12, em São Paulo.

Vivo: proposta aquém do esperado
Na última reunião com a Vivo,

realizada em 24 de novembro, a
empresa apresentou uma nova pro-
posta para o Acordo Coletivo 2009/
2010 que apresenta alguns avanços
insignificantes em relação à anterior
e, mais uma vez, ficou muito aquém
do esperado.

A proposta foi novamente rejeitada
pelos representantes dos sindicatos pre-
sentes. A empresa marcou uma nova
reunião para o dia 03 de dezembro,
quinta-feira.

A discussão sobre a PLR 2009 tam-
bém foi mais uma vez adiada. A Vivo
ficou de discutir o assunto na reunião de
amanhã, dia 03. Esperamos que desta
vez a empresa cumpra sua palavra.

Confira abaixo os principais itens da
proposta apresentada pela Vivo:

- Piso: aplicar o INPC sobre os atuais
R$ 566,10;

- VR, VA, Babá/Creche: aplicar o
índice de reajuste;

- Bolsa de Estudo: a empresa infor-
mou que hoje já tem uma plataforma
virtual, a Universidade Coorporativa
e Programas de Especialização
(MBA). Disse também que seriam
enviados aos sindicatos os critérios
adotados, mas até o momento o Sint-
tel-Rio não recebeu nenhum docu-
mento da empresa;

- Jornada de 220h para divisor;
- Reajuste salarial:

. Salários de até R$ 3.000,00: 4,4%;

. De R$ 4.000,00 a R$ 5.000,00:
3,5%;

. Acima de R$ 5.000,00: 3%.
- Demais benefícios: 4%;
- Excluir empréstimo de férias;
- Manutenção da complementação

de Auxílio Doença conforme escala
apresentada na proposta anterior:

. Até 03 meses – 80%

. Até 06 meses – 60%
- Unificação do Banco de Horas:

alterar dados do Banco para 90 dias.

Claro não formaliza proposta
toda ela conforme o negociado, não
será submetida à categoria.

A Comissão Nacional de Negocia-
ção (Fenattel, Sinttel-Rio, Sintetel-
SP entre outros) exige a formaliza-
ção da proposta visto que a campanha
é nacional e ao contrário do Rio de
Janeiro, onde a data base é 1o de
outubro, em alguns estados a data
base da categoria é agosto e setembro.
Mesmo com pagamento do reajuste de
salários e benefícios retroativamente à
data base, é importante que a Claro
pague a diferença do INPC referente a
cada data base. A empresa tem em todo
o país 9 mil 620 empregados, a maior
parte destes concentrados em São
Paulo e no Rio.

Depois do cancelamento das reuni-
ões agendadas para os dias 26 e 27/11,
a Embratel retoma as negociações com
a Comissão Nacional dos Empregados
nesta quinta e sexta-feira. A Comissão
vai para o encontro cobrar propostas
que realmente possam ser levadas à
apreciação dos trabalhadores. E não
vai aceitar que a Embratel, a cada
encontro, aumente irrisórios 0,50% no
percentual de reajuste salarial.

Além disso, a Comissão vai cobrar a
discussão de toda a Pauta de Reivindi-
cações, e não apenas de algumas clá-
usulas como quer a empresa. Quere-
mos discutir o tíquete nas férias, sobre-
aviso, horas extras, antecipação da
data-base e controle de freqüência,
dentre outros.

O fato de a empresa ter imediata-

Embratel: nova negociação
mente marcado uma nova data para as
negociações após o cancelamento da
semana passada, mostra que a Embra-
tel entendeu o recado dado pelos sindi-
catos: não queremos enrolação. Que-
remos avanços. Os trabalhadores me-
recem respeito.
A PROPOSTA

Na última rodada de negociação a
empresa apresentou a seguinte pro-
posta:

Reajuste salarial – 3,5% para salári-
os até R$ 5 mil. Acima disso, parcela
fixa de R$ 175,00

Tíquete refeição – R$ 16,30
Tíquete alimentação – R$ 148,00
Auxílio Pré-escolar – R$ 298,65
Educação Especial – R$ 485,00
Antecipação da primeira parcela do

13º em 08 de janeiro.

LUANA LAUX

SOCORRO ANDRADE

Hoje e amanhã tem atos na Oi

A categoria espera uma proposta decente
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Desemprego em
queda livre

  Pesquisa feita pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE)
em seis regiões metropolitanas (São
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte,
Salvador, Recife e Porto Alegre) com-
prova que a taxa de desemprego no país
caiu em outubro (de 7,7% para 7,5%),
após cair 0,4% entre agosto e setembro
elevando o percentual de queda no
trimestre para 0,6%.

O IBGE constatou também alta de
0,8% no mês e de 3,6% no ano no
rendimento domiciliar per capita dos
ocupados. A população ocupada, de
21,5 milhões, ficou estável nas compa-
rações mensal e anual, assim como o
número de trabalhadores com carteira
assinada (9,5 milhões). O rendimento
médio real dos ocupados, de R$ 1.349,70,
ficou estável no mês e teve alta de 3,2%
frente a outubro de 2008.

Os empregados com carteira de
trabalho assinada no setor privado
foram a única categoria a apresentar
redução no rendimento médio real,
registrando queda de 0,4% em rela-
ção a setembro deste ano. Os traba-
lhadores sem carteira tiveram a mai-
or alta neste indicador, que foi de
7,2% em relação a outubro de 2008.
Entre os sete grupos de atividade
analisados pelo IBGE, três tiveram
altas e quatro apresentaram recuos.

A população inativa, 17,8 milhões no
total das seis regiões investigadas, não
variou em relação a setembro, mas
cresceu 4,2% em relação a outubro do
ano passado. www.ibge.gov.br.

Ações vão cobrar
danos com o
apagão

Atendendo aos inúmeros pedidos dos
associados por informações frente a
problemas decorrentes do apagão do
dia 10/11 e dos ocorridos nos últimos
dias no Rio e Grande Rio, o Departa-
mento Jurídico do Sinttel alerta que a
maioria dessas situações cabe ações
de danos materiais, trabalhistas, etc.
Por isso é importante que o associado
que se sinta prejudicado procure o Ju-
rídico do Sindicato para saber que ação
deverá ajuizar.

O Jurídico esclarece que as empre-
sas não podem, por exemplo, descon-
tar as horas não trabalhadas em virtude
do apagão. Muitos empregados, impe-
didos de trabalhar em razão da falta de
luz, estão sendo informados de que
essas horas não trabalhadas serão des-
contadas. Tanto estes, como os que
foram obrigados a permanecer no tra-
balho durante o apagão sem ar-condi-
cionado, água, etc, devem fazer conta-
to com o Sindicato.

No que se refere aos danos materi-
ais, perda ou pane de aparelhos elétri-
cos, prejuízos decorrentes de aciden-
tes de trânsito que comprovadamente
tenham sido ocasionados por falta de
sinalização, é aconselhável que o asso-
ciado busque o ressarcimento através
da Justiça, inclusive recorrer à Defesa
do Consumidor.

Pessoas que tenham vivido situa-
ções de pânico ou de angústia também
podem ser indenizadas, desde que re-
corram à Justiça. Para o Departamento
Jurídico as hipóteses de ações indeni-
zatórias são inúmeras, por isso é impor-
tante que os companheiros entrem em
contato através do e-mail
sinttelrio.juridico@uol.com.br, ou agen-
dem horário com a equipe da área cível
pelo telefone 2204-9328. O Departa-
mento Jurídico do Sindicato funciona
diariamente na Rua Morais e Silva, 94.

Contratada pela antiga Telerj em 1978,
Ivone era operadora de atendimento II
no prédio da Rua Alexandre Mackenzie
quando foi demitida pela já privatizada
Telemar, em março de 2001. No dia da
dispensa ela já havia cumprido duas
horas de seu turno quando recebeu um
convite para comparecer a um evento na
gare da Central do Brasil naquela mes-
ma tarde. Junto com Ivone, centenas de
trabalhadores receberam o mesmo con-
vite. Ninguém sabia dizer do que se
tratava, apenas informava que qualquer
explicação seria dada no local.

Ao chegarem na Central do Brasil, os
trabalhadores foram recebidos por re-
cepcionistas que ofereciam ainda água
e biscoitos. Depois da recepção, foram
divididos por grupos e cada ônibus se-
guiu para um itinerário diferente.

Ivone lembra que o ônibus onde estava
deu inúmeras voltas sem que ninguém
soubesse para onde ia. Várias voltas
depois, chegaram ao prédio da antiga
sede da Telerj na Av. Presidente Vargas,
2560. Ou seja, a apenas poucos metros
da Central do Brasil. Lá, os grupos eram
recebidos por seguranças, que direcio-
navam cada um para uma determinada
sala. Na época, o prédio já estava prati-
camente desativado, uma vez que a sede
havia sido transferida para a Rua Gene-
ral Polidoro, em Botafogo.

CONVITE PARA DEMISSÃO
O clima de mistério era tamanho que

nem mesmo a ida ao banheiro era permi-
tida. Em cada sala havia dois funcioná-
rios, alguns deles colegas (encarregados
e monitores), que pediam o crachá de

Oi reintegra trabalhadora
cada um e então davam a notícia: esta-
vam todos demitidos, proibidos de retor-
nar aos seus locais de trabalho e devendo
aguardar um chamado da empresa para
que pudessem pegar seus pertences, já
que os trabalhadores tinham armários.

No total, 900 trabalhadores viveram
esse clima de campo de concentração no
momento da demissão. “Depois de 22
anos de empresa, trabalhando direito,
sem enrolação, fui dispensada desse jei-
to, sem nenhum respeito ou considera-
ção”, conta Ivone que na época já era
portadora de LER e recorreu ao Sindica-
to. Em dezembro de 2001, depois de
muita busca, ela obteve seu histórico
médico e conseguiu entrar com o auxílio-
doença no INSS. Em 2003 entrou na
Justiça e no dia 10/10 deste ano recebeu
um telegrama para que acompanhasse
um oficial à Oi para ser reintegrada.

No dia 10/11, junto com a oficial de
Justiça, Ivone compareceu ao Departa-
mento Jurídico da empresa, sendo enca-
minhada ao setor de Recursos Humanos.
Lá apresentou os documentos e teve o
exame admissional marcado. O funcio-
nário que a atendeu disse que a empresa
iria estudar em qual função ela seria
lotada e que aguardasse, em casa, um
chamado. Até agora, Ivone não recebeu
qualquer contato. Preocupada com a
possibilidade de, desta vez, ser demitida
por abandono de emprego, ela recorreu
ao Sindicato.

A pergunta que fica é: será que a Oi vai
transformar a vitória de Ivone em mais
uma armadilha contra ela?

Nota de falecimento
É com tristeza que noticiamos o faleci-

mento de WALTER FERREIRA BON-
FIM, 68 anos, aposentado da Embratel
desde o início dos anos 90. O companheiro
deixa saudades não apenas entre os seus
familiares, mas na Embratel. Ele trabalhou
durante muitos anos na Comunicação, pré-
dio de Mackenzie, onde fez incontáveis
amigos. Antes da Embratel, trabalhou na
Rádiobrás nos anos de chumbo da ditadura
militar e nunca se deixou intimidar.

Foi um dos primeiros filiados ao Sinttel e
sempre esteve presente em todas as lutas
da entidade. Para Edson Barreto, diretor do
Sindicato e seu companheiro desde os tem-
pos de militância no Sindicato dos Telegra-
fistas, “WALTER era um abnegado, com-
prometido com a luta sindical e por dias
melhores para a nossa sociedade. Ele é um
exemplo para as novas gerações”. Porta-
dor de Alzheimer, teve seu estado de saúde
agravado nos últimos dias. Foi internado e
faleceu na sexta, 27. Ele deixa mulher e
filho. A diretoria do Sinttel-RJ lamenta a
perda do companheiro e se solidariza com
familiares e amigos.

Aprovado o
Acordo da
PC Service

Na assembléia realizada no dia 27/11,
o Sindicato apresentou a última proposta
negociada com a empresa. Depois dos
esclarecimentos necessários, a catego-
ria optou por aprovar a seguinte propos-
ta, que vai beneficiar cerca de 800 traba-
lhadores.

Reajuste salarial – 6,20%
Piso – R$ 719,45
Auxílio-refeição – R$ 8,00
Data base – Mantida em 1º de maio.

Por isso, o valor referente ao reajuste
salarial dos meses já passados (retroati-
vo) será pago de forma parcelada nos
contracheques de outubro, novembro e
dezembro. A empresa também teria que
pagar a diferença do benefício (auxílio-
refeição) e como não fez isso, tem que
pagar agora no contracheque de dezem-
bro ou em folha suplementar.

Na assembléia, o Sindicato apresen-
tou ainda os convênios que mantêm com
escolas de línguas, universidades, far-
mácias, etc. Também ficou definido que
a próxima negociação começa já a partir
da primeira semana de março, confor-
me compromisso firmado entre a PC
Service e o Sinttel-Rio.

Natal é solidariedade
Sintonizado com o verdadeiro espírito de

Natal que é a solidariedade, o Sinttel quer
contribuir para despertar o Papai Noel que
vive em cada um de nós e que é, na verdade,
esse sentimento humanitário que nos impe-
de de ficar indiferente diante da dor e da
necessidade alheia.

A exemplo de outros anos, o Sinttel está
buscando doações (roupas e brinquedos) para
distribuir em comunidades carentes. As doa-
ções devem ser encaminhadas ao Departa-
mento de Saúde (Rua Morais e Silva, 94).
Qualquer dúvida, entre em contato com o
Departamento pelo telefone: 2204-9326 (falar
com a diretora Edna Maria do Sacramento).

Além do Sinttel, outras instituições estão
pedindo doações para assegurar a crianças,
idosos ou famílias carentes um Natal dife-
rente. Neste sentido, a entidade conclama
os trabalhadores a fazerem suas doações
seja ao Sinttel-Rio, ao Comitê da Cidadania
da Embratel, a orfanatos ou abrigos de
idosos, a famílias em dificuldades, à sua
igreja (seja católica ou evangélica), ao seu
centro espírita, de umbanda, candomblé,
etc. O importante é que nos solidarizemos
na ajuda ao próximo e com o verdadeiro
sentido do Natal.

Os companheiros também podem procurar
os Correios até o dia 20 e ser o Papai Noel para
uma das crianças que enviaram suas cartinhas
ao órgão. São milhares de cartas de crianças.
Há pedidos de um panetone, uma blusa para
a avó. Você escolhe aquilo que está dentro de
suas possibilidades.

Natal nas Colônias
Quem ainda não se inscreveu para passar o

Natal e Réveillon nas colônias de férias do
Sinttel deve ligar para os telefones 2204-9300
ramal 203 ou 2568-0572, 2568-0951 no horário
comercial e aproveitar as últimas vagas.

Este ano, são três pacotes: um só para o
Natal ou o Ano Novo e outro para Natal e Ano
Novo. No ato da inscrição você obterá todas as
informações sobre o preço de cada pacote e as
formas de pagamento.

Nesta e na próxima semana o
Sindicato estará novamente na Con-
tax, dando continuidade às inscri-
ções para o Programa Minha Casa,
Minha Vida. Se você está interes-
sado em adquirir sua casa própria
com recursos do Governo Federal,
confira os dias e locais onde a equi-
pe do Sinttel-Rio estará presente:

Niterói - dias 03 e 04/12; Mauá -

dias 07 a 09/12; Rio Comprido - dia
10/12; Riachuelo - dia 11/12; Ma-
ckenzie - dias 14 e 15/12; Engenho
de Dentro - dias 17 e 18/12

TAMBÉM NA TIM - Os traba-
lhadores da TIM também podem
fazer sua inscrição para o Programa
Minha Casa, Minha Vida. A equipe
do Sindicato estará na empresa no
dia 07, de 10 às 16 horas.

Valeu a espera. Depois de

oito anos de luta, a Justiça

deu ganho de causa à

Ivone Oliveira do

Nascimento (foto) e obrigou

a Oi a reintegrar a

trabalhadora, demitida em

2001 num dos mais

lamentáveis episódios de

demissão em massa já

promovidos pela empresa.

Minha Casa Minha Vida na Contax

ENSINO MÉDIO -
INSCRIÇÕES
ABERTAS PARA
BOLSÃO 2010

O Colégio Graham Bell ofere-
ce bolsas para o Ensino Médio de
2010 com base diversificada nas
áreas de Eletrônica, Informática
e Telecomunicações.

A prova será no dia 12/12/
2009 às 9 horas, no próprio co-

Colégio Graham Bell - matrículas abertas para o ensino médio e técnico pós-ensino médio
légio, e o conteúdo é Língua
Portuguesa e Matemática do 9º
ano do Ensino Fundamental. As
inscrições deverão ser feitas
na secretaria do colégio, de 2ª a
6ª feira das 7 às 21h30.

ENSINO TÉCNICO
PÓS-ENSINO MÉDIO

Também encontram-se aber-
tas as matrículas para os Cur-

sos Técnicos nas áreas de Ele-
trônica e Telecomunicações.
Os cursos têm duração de 18
meses, no turno da noite, com
aulas de 2ª a 6ª feira no horário
das 18h40 às 21h50.

 O Colégio é reconhecido
pelo Conselho Estadual de
Engenharia e Arquitetura
CREA e todos os cursos são
reconhecidos pelo Conselho

Estadual de Educação.  Além
disso, os cursos contam com
ampla infraestrutura de labo-
ratórios garantindo experiên-
cia prática aos alunos.

Os documentos necessári-
os para a matrícula são os
seguintes (original e xerox):
Carteira de Identidade; CPF;
Título de Eleitor; Certificado
de Reservista; Certidão de

nascimento ou casamento;
Certificado de conclusão do
Ensino Médio;Histórico Es-
colar do Ensino Médio ou de-
claração de que está cursan-
do a 3ª série do Ensino Mé-
dio; 2 fotos 3x4.

Mais informações na secreta-
ria do colégio, pelos telefones
2567-0197 e 2204-9310 ou pelo
site www.colegiogbell.com.br
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